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O Projeto de Extensão Juventude Popular da Paraíba: promoção de direitos, iniciativas e 
organização social trata-se de um conjunto articulado de atividades junto à juventude da 
periferia da grande João Pessoa-PB, que objetiva contribuir com ações para a elevação 
do nível de consciência, para formação e organização política desse segmento. Neste 
município, existem territórios nos quais é expressivo o número a morte de jovens do sexo 
masculino entre 15 e 29 anos, em sua maioria negros. Essas áreas condizem também 
com a falta de uma infraestrutura adequada, uma vez que o número de domicílios sem 
acesso a serviços básicos é alto. Diante desse contexto que se encontra esta juventude, o 
projeto visa fortalecer o protagonismo juvenil, via formação política, a partir da construção 
de conhecimentos e informações sobre a realidade social/cultural local enquanto 
expressões da questão social, que envolve as políticas públicas e os direitos humanos no 
Brasil e no mundo. Para tanto, objetiva-se à identificação de lutas históricas de resistência 
e a preparação de ações interventivas para o enfrentamento de situações que julguem 
problemáticas. Essa formação tende a discutir por meio da educação popular algumas 
relações histórico-sociais, raciais, geracionais e de gênero por meio de metodologias 
participativas para que o jovem se identifique como sujeito político, que conhece e 
participa da construção da luta por direitos e da alteração da realidade de sua 
comunidade. Em termos metodológicos o fundamento consiste na sistematização da 
realidade a partir do processo dialético de sucessivas aproximações que vão da aparência 
à essência do fenômeno social, o que visa apreender a sua complexidade e a sua 
reprodução como concreto pensado, que subsidiará a intervenção e a resistência política 
junto à realidade desses jovens. Assim, espera-se a realização de atividades coletivas de 
reflexão-ação protagonizada pela juventude, com a promoção da diversidade das 
expressões culturais dessa. A partir de debates públicos, dinâmicas em grupo, 
apresentações de audiovisual e cultura local que abordem a auto-organização de jovens, 
desconstrução da cultura da violência, do racismo e do machismo. E dessa forma 
reflitam/construam estratégias de enfrentamento ao genocídio da juventude negra, 
criminalização da juventude pobre e para mudanças nos seus territórios pelo processo de  
identificação enquanto sujeitos sociais e protagonistas. Com a banalização das violências, 
inclusive as letais, atualmente presente na sociedade brasileira, valores como respeito e 
solidariedade devem ser trabalhados como enfrentamento à ideologia dominante de 
individualismo e discriminações recorrentes às quais estão submetidas a juventude. 
Concluí-se que a análise crítico-dialética da realidade possibilitará aos jovens uma 
reflexão acerca de seu cotidiano e as diversas expressões da “questão social” que se 
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particularizam neles, permitindo a construção de conhecimentos que subsidiem a 
elevação do nível de consciência, a formação e organização política desses jovens. 
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